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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A presente pesquisa é bibliográfica, 
numa abordagem qualitativa cujo objetivo é 
trazer uma reflexão sobre um breve panorama 

da alfabetização de Jovens e Adultos no Brasil, 
trazer as dificuldades sobre a prática leitora em 
sala de aula nessa modalidade de ensino, bem 
como a perspectiva de Paulo Freire na EJA. A 
busca por um discurso democrático para as 
práticas de leitura na EJA é constante, pois até 
o momento, essa modalidade de ensino ainda 
é vista sem suas especificidades. Dessa forma, 
em sala, ainda são aplicadas aulas de leitura 
centradas na figura do educador e focalizadas no 
código da língua escrita ao invés de uma leitura 
crítica. Quebrar essa perspectiva demanda 
tempo, contudo a pesquisa pode contribuir para 
que possíveis soluções possam ser encontradas. 
Quando se pesquisa sobre um fenômeno, esse 
não é visível e as pesquisadoras buscam trazer 
à tona a realidade da prática de leitura na EJA. 
Essa pesquisa foi   construída a partir de uma 
reunião do Grupo de Pesquisa: FormacceInfância 
e Forinleja da Universidade Estadual da Bahia, 
quando as pesquisadoras, com estudos na 
Educação de Jovens e Adultos, se propuseram a 
discorrer sobre a leitura na EJA, resultando nesse 
breve artigo. O presente artigo está dividido nos 
seguintes itens: Metodologia; Notas Históricas 
sobre os Desafios da Alfabetização na EJA; As 
Dificuldades da Leitura na Educação de Jovens e 
Adultos; A Proposta de Leitura sob a Perspectiva 
de Paulo Freires e Considerações Provisórias. 
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização na EJA; 
leitura na EJA; Paulo Freire e a EJA.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
Ao abordarmos sobre a leitura na 

EJA percorreremos por momentos históricos 
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e teóricos sobre algumas questões da alfabetização para jovens e adultos no Brasil. 
Buscamos situar a partir do século XX, pois consideramos que foi um período importante e 
que influenciou e influencia os dias atuais, com a chegada de um novo olhar para economia 
e a sociedade, no qual se pôs a necessidade de outras formas de trabalho articulado com 
as tecnologias das máquinas postas pelo processo de industrialização, e assim dar conta 
desta nova realidade que se propôs a construção de outra história para a educação. O 
atrofiamento nas políticas públicas para alfabetização de adultos no Brasil trouxe sérios 
prejuízos para a Educação de Jovens e Adultos. É vista como um ensino sem prestígio ou 
reconhecimento na sociedade, como consequência o ambiente escolar ainda traz o ranço 
de que os educandos da EJA são analfabetos e não têm condições de acompanhar uma 
leitura crítica, o que destoa completamente da proposta de Paulo Freire na sua prática 
de alfabetização. As políticas públicas educacionais na Educação de Jovens e Adultos 
foram mitigadas pela Administração Públicas , o que gerou , como consequência , também 
um atrofiamento na formação dos professores para essa modalidade de ensino. Isso tudo 
trouxe uma desvalorização por esses jovens e adultos que necessitam de acolhimento nas 
escolas, de forma a contemplar suas especificidades. Certamente  que como resultado 
dessa falta de fortalecimento das políticas educacionais para EJA, também   a construção 
da leitura em sala de aula, não é a crítica, não é a leitura preconizada por Paulo Freire, 
aquela leitura que ocorre entre o diálogo com o outro, em que a realidade de cada um é 
respeitada, dessa forma a temática abordada é uma forma de luta e insistência em defender 
essa modalidade de ensino.

O artigo proposto é resultado de discussão em reunião com os integrantes do Grupo 
de Pesquisa FormacceInfância e Forinleja que realiza estudos sobre a educação básica, 
formação dos professores, Educação Infantil e Educação de Jovens e Adultos.

Neste sentido, o objetivo geral deste trabalho é compreender a perspectiva de 
práticas para leitura na EJA que proponha a perspectiva crítica preconizada por Paulo 
Freire. É uma pesquisa na abordagem qualitativa. A primeira seção trata das notas históricas 
sobre os desafios da alfabetização na EJA, resgatando o percurso desta modalidade a 
partir do século XX nos levando a um olhar anterior para entender os enfrentamentos atuais 
nas questões que envolvem os jovens e adultos na escola. A segunda seção propõe a 
discussão das dificuldades do trabalho com a leitura na educação de jovens e adultos 
por conta das políticas públicas que envolvem a formação do professor no que tange às 
atividades de leitura e suas especificidades para o público jovem e adulto. A terceira seção 
nos provoca a reflexões sobre leitura na perspectiva de Paulo Freire na EJA, que nos fala 
da leitura do mundo, com o mundo e para o mundo, onde esta é inerente a linguagem do 
ser humano. E finalizamos o artigo com as considerações que na verdade não finalizam 
as provocações deste trabalho, mas nos intervém a pensar, dialogar e fazer leitura na EJA 
para abrir consciências.
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2 |  METODOLOGIA
A pesquisa qualitativa é uma denominação que contempla diversas outras 

modalidades de pesquisas. É uma pesquisa que valoriza a compreensão e interação entre 
quem busca a compreender o fenômeno e aquele que compõe uma situação investigada. 
Conclui-se que a abordagem qualitativa não segue os parâmetros seguidos pelas Ciências 
Naturais, pois estes legitimam a pesquisa quantitativa, diferenciando bastante da abordagem 
qualitativa. Segundo Chizzoti (2010) a abordagem qualitativa tem uma relação dinâmica 
entre o sujeito e objeto, vinculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do 
sujeito.

Quando o pesquisador está diante de um fenômeno educacional investigado, a 
sua interpretação está mesclada pela sua experiência de vida, profissional e a vivência 
com a leitura de determinado teórico. Conforme Babier (1985) na pesquisa, o contexto do 
pesquisador, sua formação seus grupos de referência, os gostos intelectuais desempenham 
papel decisivo. Para o autor o julgamento de valor, o arbitrário já estão presentes na escolha 
do objeto.

A pesquisa qualitativa é imprevisível devido a própria inconclusão humana na busca, 
nas relações entre o sujeito e objeto, quando ganha os contornos da subjetividade do 
pesquisador e frente ao objeto pesquisado.

A pesquisa bibliográfica tem como objetivo fazer o levantamento de teorias, da 
literatura científica para buscar uma possível solução de um problema apresentado. É uma 
das etapas de toda pesquisa científica, sem ela a pesquisa em si não têm parâmetro o que 
ocasionará a ausência de credibilidade. Através dela podemos trazer novas perspectiva 
de conhecimentos em determinado tema. Ao trazer teóricos para pesquisa estamos 
trazendo o que já foi escrito em outras pesquisas, o que contribui também para a difusão de 
conhecimentos construídos por diversos autores. Ela contribui para que os pesquisadores 
tragam informações relevantes ao tema produzido na pesquisa.

3 |  NOTAS HISTÓRICAS SOBRE OS DESAFIOS DA ALFABETIZAÇÃO NA EJA
O século XX como um período marcante de mudanças na educação registra em 

sua história transformações econômicas e sociais profundas, onde elementos como as 
máquinas, o trabalho, o voto e o olhar para a instrução para adultos deslocam a percepção 
da atenção. governamental da época para a educação de adultos. Na segunda metade 
deste século promoveram-se diversos eventos, programas e mobilizações sociais a favor 
dos adultos na escola. Eventos como o 2º Congresso Nacional de Educação de Adultos 
(1958) revelam aos governos, das diferentes esferas da federação, muitos problemas e 
desafios sobre a alfabetização de homens e mulheres trabalhadoras.

De acordo com Paiva (1987) entre 1950 e 1960 as questões do voto foi um elemento 
importante para as mudanças na educação, pois o eleitorado cresceu 50% por conta 
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dos efeitos da difusão do ensino e dos programas de educação de adultos, que também 
despertou o interesse da Igreja Católica pelos programas educativos para as massas no 
qual se poderia ampliar o pensamento social cristão com a educação popular. Paralelo às 
intenções governamentais e da igreja, os Movimentos de Cultura Popular (MCP), mesmo 
em menor número se multiplicaram, tendo sua origem em Recife. O MCP fortaleceu 
experiências com a educação através da rádio, que transmitia os programas de leitura e 
escrita com o apoio do material do Livro de Leitura do MCP. Ainda conforme a autora, a 
cidade de Natal promoveu a Campanha Pé no Chão também se aprende a ler, que pulsou 
a rede pública municipal nos anos de 1961. 

Estes e outros programas com o suporte do MCP influenciaram ideias e práticas que 
se espalharam pelo país e consequentemente se aliaram à teoria freireana, bem como o 
Movimento Popular de Base em diversos estados. Paiva (1987) nos diz que o MEB “ampliou 
seu âmbito geográfico de atuação e se desdobrou em novas escolas e “sistemas”, a fim 
de atender todas as “áreas subdesenvolvidas do país”. (PAIVA, 1987, p. 243). No período 
entre 1961 a 1963 muito aconteceu a favor da educação de adultos, como por exemplo, o 1º 
Encontro Nacional de Alfabetização e Cultura Popular, a sistematização do Método Paulo 
Freire e o Plano Nacional de Alfabetização. Entretanto os últimos meses do ano de 1963 os 
desafios das ameaças dos golpes ao governo enfraqueceram os programas educacionais 
para as massas por conta da repressão e restrições dos movimentos populares. Somente 
no início do ano de 1966 a educação para adultos retorna como foco da atenção do 
Ministério da Educação (MEC). Paiva (1987) nos revela que com o grande número de 
pessoas sem ler e escrever pensou-se num plano para a população analfabeta entre 10 
e 14 anos e entre 15 a 20 anos nos seriam organizados cursos primários intensivos de 
3 anos, enriquecidos com atividades de trabalho. Aos adultos entre 20 e 30 anos seriam 
oferecidos cursos intensivos de 6 meses para capacitação profissional a nível elementar. 
(PAIVA, 1987, p. 264).

Do pós-golpe de 1964, destacamos importantes programas de leitura e escrita para 
educação de adultos. A Cruzada da Alfabetização de Base Cristã – A Cruzada ABC, e o 
MOBRAL. A Cruzada ABC foi implantada em Recife para confrontar com os movimentos 
sociais e culturais populares, inclusive os liderados por Paulo Freire. A Cruzada ABC se 
caracterizou por atender o perfil dos ditos “parasitas econômicos” (PAIVA, 1987), homens 
nordestinos e analfabetos. Este programa conforme a autora surgiu para sedimentar a 
ideologia política dominante da elite e sufocar os programas para as massas promovidos 
pelos movimentos sociais, culturais e educativos populares. Os materiais da Cruzada ABC 
se constituíram em livretos Ler e Saber da CEAD e a Cartilha ABC, usados como proposta 
para alfabetizar os adultos. Com pretensão de atender 2 milhões de adultos em 5 anos, 
não alcançou o objetivo por problemas como críticas ao material didático que estava fora 
da realidade do nordestino e como base a concepção estrangeira, pouca rentabilidade por 
conta dos altos custos, suspeitas no uso dos financiamentos, o olhar assistencialista e 
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caritativo. 
O MOBRAL teve um viés de convênio com as diferentes esferas públicas, visando 

atender 500 mil alunos em quatro meses e com enfoque do público da zona urbana. Surgido 
na década de 70, seu material didático esteve sob a responsabilidade de três editoras que 
uniformizaram os conteúdos, desrespeitando a diversidade das regiões. Assim como os 
programas anteriores, a Cruzada ABC e o MOBRAL pouco atingiram a implementação da 
alfabetização de adultos no Brasil.

Com a Constituição Federal de 1988, a educação passa a ser um direito de todos, 
sendo afirmado no artigo 208, inciso I que nos diz “ensino fundamental obrigatório e 
gratuito, assegurada, inclusive sua oferta gratuita para todos os que a ele não tiveram 
acesso na idade própria” (BRASIL, 1988). Este artigo traz o reconhecimento que justifica 
inserir a educação para jovens e adultos que não iniciaram, interromperam ou desejam 
concluir sua escolarização. Torres (2003) destaca a importância da Confederação Mundial 
sobre Educação para Todos em 1990 e salienta:

Que foi uma “visão ampliada” da educação básica que inclui igualmente as 
crianças, jovens e adultos, iniciando-se com o nascimento e se estendendo 
pela vida toda, não se limitando à educação escolar nem à escola de primeiro 
grau, nem tampouco a um determinado número de anos ou níveis de estudo, 
mas que se define por sua capacidade de satisfazer as necessidades básicas 
de aprendizagem de cada pessoa (TORRES, 2003, p. 133).

Nesta perspectiva, o direito à aprendizagem inclui o jovem e o adulto e vem legitimado 
no Brasil pelas Leis de Diretrizes e Bases 9394/96, trazendo outro olhar para a Educação 
de Jovens e Adultos no que se refere ao perfil do estudante desta modalidade. O olhar para 
o perfil do estudante da EJA referenda ao direito de ler e escrever de todas as pessoas, e 
tem como um dos fundamentos o que a UNESCO (1956) nos afirma “como sabendo ler e 
escrever entendem-se as pessoas capazes de ler e escrever um bilhete simples, em um 
idioma qualquer, não sendo assim consideradas aquelas que apenas assinem o próprio 
nome”. (UNESCO, 1956, p. 17). Ver-se a defesa da importância da leitura e da escrita como 
uso social, porém na dimensão escolar brasileira ainda vemos prejuízos por conta das 
fragilidades de políticas públicas para o direito a ler e escrever, principalmente para EJA.

4 |  AS DIFICULDADES DA LEITURA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
Infelizmente, o processo ensino-aprendizagem nas classes da EJA- Educação 

de Jovens e Adultos, ainda traz resquícios de uma educação excludente. À medida, que 
temos uma formação acadêmica, que traz o conhecimento dessa modalidade, de forma 
sorrateira, o que torna a questão da formação do professor também um problema. Assim, 
os professores da área de Língua Portuguesa, na sua grande maioria, não reconhecem as 
especificidades e particularidades inerentes a esta modalidade de ensino. Logo, a formação 
do professor é uma das dificuldades no processo de construção do aluno leitor na EJA.
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Ao tratarmos da perspectiva do sujeito leitor, pressupomos que como nos propõe 
Freire (2011) em sua obra “A Importância do Ato de Ler”, a leitura é a construção do saber 
sem amaras alienantes, ou seja é uma leitura baseada na interpretação crítica do leitor. 
Pois, temos a leitura do mundo, antes da leitura da palavra. Partindo dessa premissa, a 
leitura na EJA deve estar correlacionada com as vivências, o cotidiano e experiência dos 
discentes, que Freire designou como leitura “palavramundo”.    

Sendo assim, a construção do aluno leitor não deve basear-se no princípio de 
decodificação de símbolos no processo da leitura, nem da memorização mecânica.  É 
necessário que haja a percepção crítica, a interpretação do que foi lido. Essa é uma das 
dificuldades encontradas nas classes da EJA, pois muitos alunos trazem durante sua 
trajetória de atravessamentos “entradas e saídas “da escola, resquícios de uma educação 
mecanicista e tradicionalista.

Educação que muitas vezes poda a criatividade e os saberes advindos desses 
sujeitos O que reverbera também no processo da leitura, como por exemplo: a negativa da 
leitura em público, e que também alguns professores acreditam que não há necessidade 
da dialogicidade. Para alguns deles, a leitura é apenas codificar e emitir os fonemas num 
conjunto de palavras. Isso fica explicito quando, lançamos a pergunta, por exemplo: O que 
o texto nos diz? Mas, ao perguntarmos o texto fala de que? O que te chamou atenção? 
Partimos do pressuposto da problematização. 

A problematização, faz parte de uma Pedagogia Critica da aprendizagem como nos 
propõe Giroux (1997), ao dizer que precisamos de professores intelectuais transformadores. 
E para isso, o sujeito da EJA deve ter voz e vez, e de forma livre ele reinventa ou 
ressignifica o seu processo de leitura. Portanto, o aluno da EJA deve ser um leitor, releitor 
na perspectivada crítica social, como também com abertura para exercer sua criatividade.  

Isso implica dizer, que o processo de leitura na EJA traz a perspectiva emancipatória 
e autônoma do sujeito como leitor. Assim sendo, a criticidade no processo da construção do 
leitor na EJA, se faz de suma importância:

[...] compreensão crítica do ato de ler, que não se esgota na decodificação 
pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e se 
alonga na inteligência do mundo. A leitura do mundo precede a leitura da 
palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade 
da leitura daquele. Linguagem e realidade se prendem dinamicamente”. 
(FREIRE, 2011, p.19-20).

Ao pensarmos na construção do aluno leitor na EJA, os professores devem pensar 
na leitura como uma grande aliada no processo do ensino gramatical. Alguns autores, 
trazem essa perspectiva como Shor e Freire (1986) ao falar das suas experiências de 
leitura e de ensino gramatical como docente. Freire (1986) afirma ter sido tradicionalista 
gramatical durante um tempo da sua trajetória docente sendo “um devoto da correção 
gramatical”. Até que percebeu a importância da criatividade estética da linguagem e da 



 
Educação enquanto fenômeno social: Currículo, políticas e práticas 3 Capítulo 7 73

micropolítica na sala de aula. 
Cabe salientar, que a criticidade estará aliada a criatividade na construção do aluno 

leitor na EJA, visto que podemos tratar de qualquer tipologia textual. Desde que haja 
uma compreensão dessa leitura. Assim, não devemos enquanto educadores pensar em 
quantidade de leitura, até porque isso pressupõe uma leitura mecanizada na EJA. O leitor 
deve adentrar no texto independente do gênero ou tipologia textual, inclusive com textos 
clássicos:

Parece importante, contudo, para evitar uma compreensão errônea [...] 
sublinhar a necessidade que temos, educadores e educandos, de ler, 
sempre e seriamente, os clássicos neste ou naquele campo do saber, de 
nos adentrarmos nos textos, de criar uma disciplina intelectual, sem a qual 
invisibilizamos nossa prática enquanto professores e estudantes. (FREIRE, 
2011, p. 27).

Nesse contexto, podemos propor leituras diversas para o estudante da EJA. Sendo 
assim, cabe a nós, educadores, fazermos adequações e problematizações para condução 
do processo. No entanto, percebemos que os livros didáticos na EJA na sua maioria não 
trazem essa perspectiva de pensar nas “especificidades dos sujeitos da EJA”. Ao mesmo 
tempo em que, os professores na sua maioria não possuem uma formação que abarque 
práxis que pensem na diversidade e multiplicidades do nosso alunado.

Outra questão a ser pontuada, é a questão da leitura poética na EJA com base no 
cotidiano e na história desses sujeitos. Suas histórias de vida e suas experiências são 
elementos ricos de produção e interpretação poética. Suas histórias e narrativas são cheias 
de realidade e de emoções. A este respeito, Max Manem (2003) nos explicita que a centra-
se experiência vivida faz parte elementar da educação. Freire (2011, p. 20) concorda com 
essa ideia quando nos aponta caminhos para a formação do aluno leitor, “[..] A retomada    
da infância distante, buscando a compreensão do meu ato de “ler” o mundo particular em 
que me movia- e até onde não sou traído pela memória – me é absolutamente significativa”.                                       

 Portanto, todo ser humano tem sua história e suas experiências de vida que são 
textos, palavras e letras que podem ser escritas, lidas, oralizadas, problematizadas e 
poetizadas também. Essa poética se observarmos está explicita nos escritos da obra de 
Freire “A Importância do Ato de Ler “, quando ele discorre que a leitura pode ser trabalhada 
em várias dimensões, e que podemos direcionar essa diversidade para todas disciplinas 
na modalidade da EJA. Afinal a leitura é inerente a qualquer movimento de comunicação, 
inclusive a comunicação corporal defendida por Le Breton (2007) na sua obra “Sociologia 
do Corpo”.

À medida que nosso corpo e gestuais podem ser um texto a ser lido e interpretado. 
A EJA necessita das artes e das expressões culturais para o desenvolvimento e construção 
do sujeito leitor, essa perspectiva é trazida por Freire (2011):

[...] Os “textos”, as “palavras”, as “letras” daquele contexto se encarnavam no 
canto dos pássaros – o do sanhaçu, o do olha-pro-caminho-quem-vem, o do 
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bem-te-vi, o do sabiá; na dança das copas das árvores sopradas por fortes 
ventanias que anunciavam tempestades, trovões, relâmpagos; as águas 
da chuva brincando de geografia: inventando lagos, ilhas, rios, riachos. Os 
“textos”, as “palavras”, as “letras” daquele contexto se encarnavam também 
no assobio do vento, nas nuvens do céu, nas suas cores, nos seus movimentos; 
na cor das folhagens, na forma das folhas, no cheiro das flores-das rosas, dos 
jasmins -, no corpo das árvores, na casca dos frutos “. (FREIRE, 2011, p. 21).

Neste contexto, a construção do aluno leitor na escola, principalmente na EJA parte 
da relação dialógica entre professor e aluno. Através de problematizações, de contextos 
sociais e políticos, das relações sociais e de classe. Estabelecendo uma comunicação 
democrática baseada na criticidade. É preciso falarmos de raça, de gênero, de desigualdade 
econômica, trabalho, sustentabilidade dentre outros temas que são geradores para a 
modalidade da EJA.  Mas, também é necessário que pensemos numa escola acolhedora 
e que possa promover a autorreflexão de nossas práxis baseada na amorosidade e 
no esperançar freireano. Assim, a construção do leitor na EJA, não estará negando a 
aprendizagem cognitiva e intelectual, mas estará estimulando o processo da formação do 
leitor politizado, humanizado e multifacetado.

5 |  A PROPOSTA DE LEITURA SOB A PERSPECTIVA DE PAULO FREIRE NA 
EJA

Ao trata de leitura na EJA lembramos sempre de Paulo Freire, no seu livro, A 
Importância de Ato de Ler(2011) ,  ao  abordar a questão da leitura ,ele não conceitua o 
termo nem apresenta caminhos direcionados para a modalidade de ensino da EJA, porém 
ele traça propostas de como estimular a leitura a partir de uma biblioteca comunitária, relata 
sua experiência de alfabetização , bem como ele busca detalhar o seu procedimento na 
alfabetização de adultos no campo.

É preciso dizer que o significado de leitura que abordado nessa pesquisa se refere, 
a leitura como construção de significado na visão de Bajard (1999). Quando Freire (2015) 
expõe seus caminhos no processo de alfabetização de adultos, ele tomou implicitamente 
esse conceito para sua prática. 

Freire( 2015 ) já compreendia que a leitura se faz, quando o indivíduo constrói 
significado a partir daquilo que ele visualiza e para facilitar o processo de alfabetização, 
ele busca trazer uma comunicabilidade entre as palavras conhecidas pelos trabalhadores 
adultos, com o processo de reconhecimento das letras, palavras e consequentemente o 
contexto e o significado no contexto social das palavras geradas e reconhecidas pelos  
adultos do campo. Dessa forma, ao trazer o mundo do trabalho dos adultos do campo, 
a leitura construída era plena de significado, não era nada estranho ao mundo dos seus 
educandos, o que levaria a um processo de inserção na escrita de forma consciente. 

Poderia se dizer que alfabetização não seria uma leitura, o que seria um equívoco, a 
letra que constitui uma palavra, forma um código que inicialmente não conhecido,  passa a 
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ser conhecido, quando se faz associação entre a palavra construída e o que ela representa. 
Certamente que somente associação das letras com as palavras que ela representa ainda 
não é uma leitura crítica nem consciente. É uma construção de significado que à medida 
que o indivíduo domina a escrita ele vai reampliando a sua leitura de mundo na própria 
construção da escrita. Freire(2015), considera leitura de mundo  aquela adquirida pelo 
indivíduo antes da alfabetização, antes da inserção no mundo da escrita. Paulo Freire, 
busca no processo de aprendizagem estimular a leitura crítica. É possível diferenciar a 
leitura crítica da leitura mecânica, conforme o pensamento de Cavéquia e Rezende (2010, 
p.5):

Leitura crítica e leitura mecânica são diferenciadas pelo fato de a primeira ser 
influenciada pelos significados que o leitor já havia construído, ou seja, pelas 
leituras do mundo afora, que colaboraram com a construção do mundo interior 
do leitor. Já a leitura mecânica apenas ressoa como um sino no deserto, sem 
sentido, sem significados. Em outras palavras, é somente o ato de decodificar 
a mensagem.

Freire (2015) na sua visão filosófica prioriza a leitura inerente a todo ser humano, a 
leitura de mundo, essa não está centrada na linguagem escrita, mas naquela que é própria 
de cada ser humano. Conforme Santos, Conceição e Oliveira, (2021, p.306): “A leitura é 
inerente ao ser humano. O ser humano traz em si leitura que perpassa pelas experiências 
vividas.” Freire prioriza a leitura crítica e essa pode ser adquirida ou não no ambiente 
escolar. Dominar a escrita, não significa necessariamente um olhar sobre a realidade com 
a devida reflexão.

O ser humano como ser cognoscente está em constante construção de leitura o que 
significa que ainda que o sujeito não tenha uma educação sistematizada na escola, ele 
vai construindo saberes à medida que lê o mundo através de suas experiências de vida. 
É nessa perspectiva, a pertinência de se realizar a construção de leitura em sala de aula, 
a partir das experiências vivenciadas pelos educandos da Educação de Jovens e Adultos.

A prática da leitura na modalidade da EJA, deve ser respaldada principalmente na 
vivência do educando dessa modalidade de ensino, porém colocar essa ideia em movimento 
parece ser um desafio muito grande no âmbito escolar. Primeiramente, pela necessidade 
das políticas públicas educacionais serem voltadas especificamente para essa demanda 
de educandos, priorizando a formação de professores para que eles possam conhecer a 
realidade da EJA, a fim de construírem uma consciência sobre quem são esses educandos 
e o cuidado que se deve ter para que eles não se sintam discriminados ou rejeitados 
pela escola no que tange ao seus conhecimentos poucos sistematizados, devido ao 
afastamento da escola durante anos. Segundo a dificuldade nas questões dos trâmites 
administrativos da escola, que visam apenas a organização de conteúdos levando não 
em consideração o tempo do educando da EJA para aprender, mas priorizando os que 
as Secretarias de Educação estabelecem, ignorando a especificidade desses educandos. 
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Portanto, a situação não é tão simples, tudo passa pela questão de respeito aos direitos à 
educação desses educandos, bem como o olhar cuidadoso que se deve ter por esse grupo 
composto por jovens de dezoito anos até idosos retornando para sala de aula.

Considerando a visão de Paulo Freire em priorizar a leitura de mundo dos jovens 
e adultos, vale dizer que isso seria possível apenas com uma metodologia em sala de 
aula centrada no diálogo. Conforme Santos, Conceição e Oliveira (2021) o diálogo é um 
dos princípios essenciais para a prática de leitura na Educação de Jovens e Adultos. Para 
Freire (2015) o diálogo é uma questão existencial; através dele cria-se a solidariedade 
entre o refletir e o agir conforme ele externaliza:

O diálogo é uma exigência existencial. E, se ele é o encontro em que se 
solidarizam o refletir e o agir de seus sujeitos endereçados ao mundo a ser 
transformado e humanizado, não pode reduzir-se a um ato de depositar ideias 
de um sujeito no outro, nem tão pouco tornar-se simples troca de ideias a 
serem consumidas pelos permutantes. (2015, p. 109).

A prática da leitura na EJA, através do diálogo, promove as condições necessárias 
para que o educando reflita sua origem, sua história de vida, de forma que possa agir 
com mais consciência sobre o mundo. Consciência é conceituada pela óptica de Amatuzzi 
(     ) “um saber que se sabe.” Através do diálogo, na construção da leitura, o educando, 
vai adquirindo a habilidade de “saber o que se sabe” e estará sempre conhecendo novos 
parâmetros de vivências humanas. Para Freire (2015, p.26) A Palavra abre a consciência 
para o mundo comum das consciências, somente no diálogo. A palavra é vista como 
reencontro e do reconhecimento de si mesmo. O educando vai se confrontar com sua 
realidade e poderá transforma sua realidade a partir de novas compreensões sobre o seu 
mundo e o mundo de outro ser humano.

Quando o educador realiza atividades de leitura, sem o envolvimento do educando 
da EJA, sem possibilitar o diálogo com esse jovem ou adulto, ele não está considerando 
o que a subjetividade de seu educando traz para sala de aula. Ele contribui para que 
o educando da EJA, seja apenas um depósito de ideias e pensamentos, o que não irá 
propiciar a leitura crítica tão reverenciada por Paulo Freire e mais condizente com uma 
educação de qualidade para a Educação de Jovens e Adultos. O ser humano, na escola, só 
pode desbravar-se e desvendar o mundo através da relação dialógica com educador, dessa 
forma a relação que se estabelece é uma relação democrática onde o educando não tem 
medo do educador, pois esse não é a autoridade absoluta no que tange ao conhecimento.

É na relação dialógica que o educando pode apropriar-se de si frente ao mundo, 
no encontro de subjetividades ele reflete sobre o que ouve, reflete sobre o que diz, sem o 
diálogo, ele continua no monólogo e no jogo de incerteza frente a sua realidade e a vida 
que o cerca. O educador, por sua vez, só poderá conduzir ao educando para a tomada de 
consciência, quando souber escutá-lo e orientá-lo sobre sua construção de conhecimento 
frente ao mundo.



 
Educação enquanto fenômeno social: Currículo, políticas e práticas 3 Capítulo 7 77

6 |  CONSIDERAÇÔES PROVISÓRIAS
Vimos que ao longo da história da educação de jovens e adultos, as políticas 

públicas para essa modalidade de ensino foram mitigadas, fragmentas para efetivarem as 
demandas necessárias para uma educação de qualidade para jovens e os adultos. Esse 
é um segmento da sociedade que além de ter suas especificidades, há a problemática 
na formação de professores para efetivação de um planejamento condizente com a 
realidades desses educandos. Consequentemente tratar da prática de leitura na EJA traz 
os resquícios de políticas educacionais mal elaboradas e educadores despreparados para 
lidar com esses educandos. Possivelmente que somente com a propostas do diálogo 
freireano, é uma alternativa de suprir toda a problemática do aprendizado na EJA. Para 
uma conscientização sobre “estar no mundo” e “com o mundo”, a leitura é um caminho 
adequado, entretanto faz-se necessário ainda pesquisas intensivas  nessa área para que 
a aprendizado nesse segmento escolar , possa alcançar uma educação pertinente com a 
faixa etária e de acordo com suas necessidades ao chegar no âmbito escolar.
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